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RESUMO 

EFICii:;NCIA COMPARADA DE Apante.fe.J.i ti la v,.i,pe.-6 (Ca:meron, 1891) 

NO CONTROLE DE Vlatnae.a spp. NO RIO DE JANEIRO. 
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xi. 

Devido à importância dos inimigos naturais no 

controle biológico das brocas da cana-de-açúcar, Viat.Me.a spp., 

a qual é considerada como uma das pragas mais sérias da cult� 

ra da cana-de-açúcar, elaborou-se o presente trabalho cujo o� 

jetivo foi avaliar os resultados de parasitismo obtidos com a 

introdução de Apante.fe.J.i filavipe.J.i (Cameron, 1891} {Hymenc:ptera: 

Braconidae) • 

Os estudos foram realizados em áreas das Usinas 

Quissamàn e Victor Sence, localizadas no Norte do Estado do 

Rio de Janeiro, durante o período de 1977 a 1981, com a cole­

ta de formas biológicas encontradas em "coraç3es mortos" cau­

sados por lagartas de Viatnae.a spp., em canas novas. 

Os resultados obtidos permitiram concluir que o 

- parasito A. 6lavipe.J.i adaptou-se às áreas em que foi liberado,

tendo sido mais efici�nte nos locais em que predominava Me.ta­

goni1.ityfum mine.no e. Towns., 1926 (Diptera: 'Iachinidae) ,do_que onde

predaninava PanatheJLe.sia c.lanipatpi!.i Wulp, 1896 (Diptera: Tachini-



xii. 

dae) e nao interferindo nas populaç3es de Tpobnaeon spp, e/ou 

Agathit sp. (Hymenoptera: Braconidae). 
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SUMMI\RY 

COMPARED EFFICIENCY OF Apan:te.tc.1.i f;f! .. avipu (CAMERON, 1891) 

FOR THE COI\"TROL OF Diabtae..a spp. IN RIO DE JANEIRO, BRAZIL. 

AUTHOR : GILBERTO MOREIRA RISCADO 

ADVISER: SINVAL SILVEIRA NETO 

In view of the important role that natural 

enemies play in biologically controlling the sugarcane borer, 

Dia:tnaea spp. - considered one of the most serious pests 

affecting sugarcane crops - a study was conducted with the 

aim of appraising the paras i tism obtained wi th the introduction 

of Apan:tefe,,t, 6.tavipu ( Cameron, 18 91) (Hymenoptera:Braconidae). 

The studies were carried out in areas belonging 

to the Quissaman and Victor Sence sugar mills, located in 

North part of the State of Rio de Janeiro, B razil, during the 

period 1977 to 1981, by collecting biological forms from dead 

hearts caused by Via:tnac.a spp. larvae in young cane. 

R esults of this study indicated the adaptation 

of A. 6Lavipe,,t, in the areas at which it was released, showed 

its high efficiency in the areas of more frequent occurrence 

of Mc.:tagonifi:tylum minc.n!.ic. Towns., 1916 when compared to the 

areas of Pana:thene.1.iia elanipalpi!.i Wulp., 1896 (Diptera: Tachi 



xi'\�. 

nidae) occurrence and also showed no effect in the Tpobtwc..011 

spp. and/or Agathi� sp. populations. 
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1. INTRODUÇÃO

A cana-de-açúcar é uma cultura de expressao 

econômica em alguns países das Américas, especialmente para o 

Brasil, que se constitui no primeiro produtor e exportador mun 

dial de açúcar de cana. 

A área cultivada com essa gramínea no Brasil é 

de 2.675.646 ha sendo 216.900 ha no Estado do Rio de Janeiro, 

o que corresponde a 8,11% da área plantada no P aís (PLANALSU­

CAR, 1980} . 

A produção brasileira na safra de 1980 foi de 

7,84 milhões de toneladas de açúcar e de 3,680 bilhões de li­

tros de álcool, sendo a receita decorrente das exportações de 

açúcar, álcool e mel residual da ordem de US$ 1,49 

I.A.A., 1980).

bilhão 

Vários são os fatores que interferem na produ-

-

çao e produtividade desta cultura, destacando-se entre eles 

os insetos pragas cujas espécies pertencentes ao genero Via­

t�aÊa são das mais importantes. 
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No Estado do Rio de Janeiro duas espécies de 

Via.t,'l.aea. atacam a cana-de-açúcar, V. ,f:i a c.drn tr._a.Li...6 (Fabr. , 179 4) 

e V. 6.tav,1:pe.Vi.ne..t.ta (Box 
1 

19 31) ( Lepidopte::c.·a: Pyralidae) sendo 

a espécie D •. s ac.drnrc.a.t,i...6 predominante com UH',a percentagem de 

91,30% (RISCO, 1979). 

Devido aos severos danos q1.:!e ocasionam na agr_12 

indústria sucro-alcooleira, as brocas da cana-de-açúcar, Via­

�rc.ae.a spp. vêm sendo estudadas em vários países do mundo, a-

., ,:i ' ~ � , , .L.• tl.L0 
1-tl .1.·' g ·o,:-: traves u2 ouserv�çocs oe seu comp.1.ex0 ae _ naturais, 

comportamento varietal, nível populacional em função de parâ­

metros climáticos e urna série de outros fatores que interfe­

rem nas populações da praga e de seus inimigos naturais. 

A forma de controle a ser empregada deve ser 

muito bem analisada para se obter resultados positivos e evi­

tar insucessos sendo que o Controle Biológico tem sido prefe-

rencialmente aplic�do em diversas partes do mundo e recente-

mente no Brasil com bastante sucesso. 

em diversos 

Diversos tipos de controle tem sido empregados 

"I 
• .1.ocais, cujos resultados são muito contraditórios. 

Para se controlar ur:ia praga é necessário o co­

nhecimento profundo de sua din�üica populacional bem como os 

fatores que regulam a sua densidaâe populacional. 

Dentre esses fatores desta�a-se a ação dos ini 

migos natu�ais, parasitos e predadores que contribuem signifl 

cativa.-nente 9ara manter as populações d2 praga em baixo nível, 

sendo que o uso de um parasito como controlador biológico de­

pendE:, basicamente, de 1..:m ef i cientE:. :nétoào de produção m.assal, 
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liberação no campo e potencial da espécie para reprimir a pr� 

ga. 

Este trabalho tem como objetivo avaliar os re­

sultados obtidos com a introduç�o do parasito Apantele� 6lavi 

pe-0 (Cameron, 1891) (Hymenoptera: Braconidae), seu estabelec� 

mento e seus efeitos no controle biológico da ViatJLaea spp., 

em relação aos seguintes inimigos naturais nativos: Metagon-½._ 

tylu.m minen� e.. Towns., 19 26 (Diptera: Tachinidae); Pa!La.the..h�la. 

cla!Lipalpi� Wulp, 1896 (Diptera: Tachinidae); Tpobnacon spp. 

e/ou Agathi� sp. (Hymenoptera: Braconidae). 
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2. REVISÃO DE LITERATURA

No Brasil, duas espécies de V.{athaea atacam a 

cana-de-açficar: V. 6ac.c.hahali-0 (Fabr., 1794) e V. 6lavipennel 

la {Box, 193 1) (Lepidoptera: Pyralidae) , ocasionando os mais 

v�riados tipos de danos (GUAGLIUMI, 197 3 ). 

Estas duas espécies, segundo RISCO (1979), for­

mam um complexo ocorrendo em diferentes níveis populacionais 

uesde o Rio Grande do Norte até o Rio de Janeiro, desaparece� 

do no Estado de são Paulo, cuja única espécie de interesse 

econômico é a V. -0ac.c.hahali-0, A proporção respectiva de V.-0a� 

c.hMalL6 e de V. 6lavipennella. em alguns Estados do Brasil é 

a seguinte: Pernambuco (18 , 3 % e 81, 7 % } ; Alagoas (69 ,3% e 30, 7%) ; 

Sergipe (0,2% e 99,8%); Bahia (0,8% e 99,2%); Rio de Janeiro 

(91,3% e 8,7%) sendo que em são Paulo ocorre 100,0% de V, -0ac. 

c.h ahali-0 

Os prejuízos ocasionados pela broca da cana-de­

açúcar nas Américas continuam sendo a preocupação de muitos 

pesquisadores, sendo que no Brasil trabalhos corno os de SOUZA 
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(1942), GALLO {1953, 1963), VALSECHI et alii (1960, 1976) ,SI� 

VA e CliMPOS (1975), SILVA e POMPEO (1975), relatam os Índices 

de infestàção da praga, assim como os prejuízos ocasionandos. 

Os prejuízos da broca da cana na área canaviei­

ra do município de Campos (RJ), foram verificados pela primel 

ra vez por SOUZA (1942) que constatou na época uma redução de 

4,66% de sacarose nas variedades POJ com um infestação média 

de 52,1%. Transpondo esses dados para a safra de 1940/41 

(1.409.633 sacas), deduziu-se ter havido um prejuízo de 

65.690 sacas de açúcar, valor este correspondente a 4,66% da 

produção. 

A importância econômica dos prejuízos ocasiona­

dos pelo complexo broca-podridÕes no Brasil durante o período 

1971/75, segundo GRAÇA (1976}, foi de 355.076.963 dólares, p� 

ra uma intensidade de infestação de 8,75%. 

Trabalhos sobre o controle biológico de ViCWLaea 

spp. no Brasil, são mencionados por vários autores, podendo 

ser citados entre eles os de: MONTE (19 33) ; MYERS (1934); PICKEL 

(1939); GALLO (1949, 1951, 1952, 1980); GUAGLIUMI (1973); RIS 

co E MENDONÇA F9 (1974); TERAN (1975}; GALLO et alii (1977, 

1978); MACEDO et alii (1977 a e b); MENDONÇA F9 et alii(1977); 

RISCO (19-77, 1979, 1981a, 1982); MENDES et alii (1979); BOTE­

LHO et alii (1981a e b). 

No Estado do Rio de Janeiro trabalhos de SOUZA 

(1942); RISCADO e LIMA F9 (1976); RISCADO et alii (1977}; LI-

MA F9, et alii (1981a), fazem referências aos 

biológicos de Viat�aea spp. 

controladores 
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Os principais insetos entomófagos responsáveis 

pelo controle biológico de Viat�aea spp. no Brasil são: 

- Metagonihtylum minenhe Towns., 1926 (Diptera: Tachinidae).

Este parasito foi descrito originalmente por 

Townsend em 1926, de um exemplar fêmea coletado em Minas Ge­

rais (MYERS, 1934), tendo seu habitat na América do Sul, em 

area limitada ao norte pelo Equador, ao sul por uma linha ima 

ginãria que passa na Bolívia e Sul do Brasil e a Oeste pelos 

Andes (Harland, 1937 1 citado por SARACENI, 1976). 

Em 1931, foi encontrada pela primeira vez por 

O. Monte, no Estado de Minas Gerais, parasitando D. -0aeeha�a­

fi-0 em cana (MONTE, 1933} e posteriormente por J.G.- Myers na 

Região Amazônica, parasitando a mesma praga em gramíneas flu­

tuantes (MYERS, 1934). 

M. m1nen-0e se apresenta distribuída em todas as

regiões canavieiras do Brasil, exceto no Amapá (MENDONÇA F9, 

1977) e Sergipe (RISCO, 1979}, sendo um dos principais paras� 

tos que se destacam no controle biológico de Viat�aea 

atuando com maior incidência no Centro Sul do Pais. 

spp., 

No Estado do Rio de Janeiro o parasitismo médio 

de M. minen-0e no período 1975/80 foi de 5,44%, variando de 

0,00% a 14,21% em regiões de baixada e de 0,58% a 9,58% nas re 

giÕes de tabuleiro e morro (LIMA F9 et alii, 1981a). 

Segundo PLANALSUCAR (1980), o parasitismo anual 

por M. minen-0e no Brasil no ano de 1980 foi de 2,95%, sendo 

de: 0,40% em Pernambuco; 0,04% em Alagoas; 9,31% na Bahia; 

1,15% no Rio de Janeiro; 9,81% em são Paulo; não existindo na 
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Paraíba e Rio Grande do Norte. 

- Panathenv.iia clanipalpil Wulp, 1896 (Diptera: Tachinidae)

� urna espécie nativa da Região Neotropical, o­

correndo desde o Sul do México até o Norte da Argentina, exc� 

to no Chile, apresentando várias raças ecológicas parasitas 

de diferentes espécies de brocas (SARACENI, 1976). 

Em todas as regiões canavieiras do Brasil com 

exceção da Bahia, P, clanipalpih jã foi constatada parasitan­

do larvas de Viatnaea spp., sendo que com maior atividade nos 

Estados do Norte e Nordeste (RISCO, 1979). 

O parasitismo médio de P. cfanipalpll no Estado 

do Rio de Janeiro no período 1975/80, segundo LIMA F9 et alii 

(1981a), foi de 5,21%, variando de 0,00% a 14,17% em solos de 

baixada, e de 0,21% a 8 , 79% nos tabuleiros e morros. 

PLANALSUCAR (1980), relatou que o parasitismo 

por P. clanlpalp� durante o ano de 1980, no Brasil foi de 

3,66%, sendo constatados os seguintes índices por Estado:8,11% 

na Paraíba; 7,62% em Pernambuco; 1,42% em Alagoas; 4,39% no 

Rio de Janeiro; 4,08% em são Paulo; não havendo parasitismo 

no Rio Grande do Norte e na Bahia. 

- Tpobnacon spp. e/cu Agathih sp. (Hymenoptera: Braconidae}

O parasitismo médio de Tpob�acon spp. e/ou Aga­

thi� sp. no Estado do Rio de Janeiro durante o período 1975/80 
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(Lir.r.i.A F9 et alii, 1981a) foi de 5, 78} com variações anuais de 

3,00%a 12,87% na região de baixada e de 1,83% a 10,48% nas re 

giões de morro e tabuleiro. 

Nos Estados da Bahia e Rio de Janeiro, o paras� 

tismo de Ipobhacon spp. e/ou Aga�hi.6 sp. durante o ano de 

1980 foi de 8,66%e 9,00% respectivamente, e nos demais Esta­

dos em torno de 1,00%, sendo a média anual no Brasil de 3,14 % 

(PLANALSUCAR, 1980). 

- Apan�e,{e,,6 t5iavlpe.6 (Cameron, 1891) (Hymenoptera: Braconidae) 

' 

Este microhimenóptero foi descrito por Carneron 

no ano de 1891 em Poona (Índia) e redescrito por WILKINSON em 

1928. Sua distribuição geográfica natural abrangia a !ndia, 

Ceilão, Formosa, Japão, Austrália, Malásia e Maurícius, sobre 

vários hospedeiros (MOUTIA e CURTOIS, 1953). 

Da !ndia, M aurícius, Reunião e Paquistão, este 

parasito foi introduzido para o controle da broca da cana-de­

açúcar no continente americano. As primeiras introduções fo­

ram efetuadas na Flórida, Trinidad, Barbados e Guadalupe. De 

Trinidad A. 6lavipe.6 foi introduzida na Venezuela, Colômbia, 

Bolívia, St. Kitts e Brasil (MENDONÇA F9, 1977). 

A. 6lavipe.6 é um parasito larval primário de 

piralideos e noctuídeos, aparentemente nativo da lndia e pare 

cendo ser tão eficiente sobre V • .óaccha�ali.ó como em seus ou­

tros hospedeiros naturais (GIFFORD e MANN, 1967). 
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Segundo MOHYUDDIN et alii (1981) a existência 

de diferentes raças de A. 6lavipe1.:, adaptada em diferentes gra 

rnineas sugerem que a preferência do parasito pela planta e p� 

lo hospedeiro bem corno a sua adaptabilidade, são fatores que 

devem ser considerados durante a procura de introdução de pa­

rasitas exóticos. 

Em  diversos países do mundo, onde tem sido in­

troduzido nos Últimos anos, A. 6favipe1.:, tem mostrado ser um 

promissor agente de controle biológico da broca da cana-de-a­

çúcar Vlatnaea spp. Nas Américas, sua introdução e adaptação 

é mencionada na FlÓrida (BENNETT, 1971; GIFFORD e MANN, 1967; 

CHARPENTIER et alii, 1971; Trinidad (des VIGNES, 1981); Barba 

dos (BENNETT, 1971; ALAM et a1ii, 1971; DELATRE, 1978; ALAM, 

1980); St. Kitts (BENNETT, 1971; DELATRE, 1978), Guadalupe 

(GALICHET, 1971, 1972; DELATRE, 1978); Bolívia (BENNETT,1971; 

BENNETT e SQUIRE, 1972); Colômbia e Venezuela (MENDONÇA P9, 

1977); Perú (BENNETT, 1971 ; AYQUIPA et alii, 197�; Texas-

E.U.A. (FUCHS et alii, 1979). 

A. 6íavipe1.:, foi introduzida pela primeira vez 

no Continente Americano, no ano de 1963 quando foi levada da 

1ndia para a FlÕrida, estabelecendo-se temporariamente sobre 

D. 1.:,ac.c.haJz.a.Li1.:, (GIFFORD e MANN, 1967). Nos E.O.A., foram in­

troduzidos no período de 1915 a 1969 segundo CHARPENTIER et 

alii (1971), 56 agentes biológicos para combater as pragas da 

cana-de-açúcar, estabelecendo-se apenas cinco espécies,dentre 

elas o A. 6lavlpe1.:, na FlÕrida. 
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Dos tres parasitos introduzidos em Trinidad se­

gundo des VIGNES (1981), A. nlavipe.6 foi o que melhor se est� 

beleceu, tendo sido observado parasitismo de 50-90% no campo, 

superior ao do parasito nativo P. elanipafpi.6. 

Em Barbados, foram introduzidos 2000 A.6lavlpe.6 

procedentes da !ndia em 1966, cujo parasitismo durante o pe­

ríodo 1968/69 foi superior a 30%, tornando-se o parasito mais 

importante das espécies introduzidas, cuja recuperação ocorreu 

após um ano de efetuadas as liberações (ALAM et alii, 1971). 

Sua adaptação em Barbados segundo DELl\TRE (1978) ocorreu desde 

1967. 

Em St. Kitts, segundo DELATRE (1978) a adapta­

ção do parasito A, 6lavipeh, ocorreu em 1970. 

Em Guadalupe, .Antilhas Francesas.· , A. filavipe.6 

enviada de Barbados em 1969 e de Reunião em 1970, adaptou - se 

melhor aos locais secos e ventilados, com recuperações no ca� 

po em seis locais, tres meses depois de sua introdução. (GALI 

CHET, 1971, 1972). As fortes precipitações pluviométricas no 

inverno, segundo DELATRE (1978) foram uma das condições limi­

tantes para o estabelecimento e dispersão do parasito em Gua 

dalupe. 

No Texas, A. 6lavipe.6 foi introduzido em 1977, 

estabelecendo-se sobre V, .6aeehanali.6 e parasitando larvas da 

praga em quatro espécies de plantas hospedeiras, com recuper� 

ções a 4 km de distância dos locais de liberação (FUCHS et 

alii, 1979). 
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No Brasil, as primeiras tentativas de introdu­

ção do parasito A. 6lav1peh foram efetuadas pelo Departamento 

de Entomologia da ESALQ-USP e pela Copersucar em 1971, sendo 

efetuada observações de laboratório e liberação no campo, nao 

tendo sido recuperado nenhuma forma do parasito no campo. As 

dificuldades alfandegárias e a criação do parasito em labora­

tório foram os principais motivos de paralisação do trabalho 

(TERAN, 1975; MENDONÇA F9, 1977; GALLO, 1980). 

Em 1974, o Engenheiro Agrônomo Artur Ferreira 

Mendonça F9,introduziu 200 casulos de A, 6lav1peh procedentes 

do Commonwealth Institute of Biological Control de Trinidad , 

no laboratório de Entomologia do Planalsucar, em Alagoas, cu­

jo material foi multiplicado, iniciando-se os primeiros ensai 

os com este parasito (MENDONÇA F9, 1977). 

Com a implantação no Brasil em 1974, do Progra­

ma Nacional de Controle Biológico da broca da cana-de-açúcar, 

Vla�TLaea spp. (RISCO e MENDONÇA F9, 1974} foi iniciada a pro­

dução e liberação do parasito A. 6lav1peh em laboratórios das 

principais areas canavieiras do Pais. 

No final de 1975, A, 6lav1peh estava totalmente 

estabelecida nas áreas canavieiras de Pernambuco, Alagoas,Se� 

gipe, Bahia e Rio de Janeiro. N o  Estado de são Paulo provavel 

mente por fatores de ordem climática, sua adaptação foi mais 

lenta. Segundo RISCO (1979) este parasito conseguiu se adap­

tar em 12 Estados do País. 

Os resultados positivos obtidos com a introdu-



çao de A. 6lauipe� no Brasil, sao mencionados por (GALLO et 

alii, 1977; GALLO, 1980; RISCO, 1977 1 1978, 1979, 1981a, 1982) 

e nos Estados de: Alagoas (RISCO E COSTA, 1976; MENDONÇA F9, 

1977; MENDONÇA F9 et alii, 1977; MENDONÇA F9, 1978), em Per­

nambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte (PEREIRA et alii,1976; 

1977; PEREIRA, 1978); na Bahia (SOUZA e SILVA, 1976; SOUZA, 

1980) ; em Minas Gerais (RISCADO et alii, 1979; LIMA F9 et alii, 

1980); em São Paulo (MACEDO et alii, 1977a e b;  MENDESetalii, 

1979; BOTELHO, 1980; BOTELHO et alii 1 1981a e b); no Rio de 

Janeiro {RISCADO e LIMA F9, 1976; RISCADO et alii, 1977 ,1978; 

LIMA F9 et alii, 1979 e 1981a). 

A percentagem de participação de A. nlavipe� d� 

rante o ano de 1981 no parasitismo total de Viathaea spp. se­

gundo (RISCO, 1981b), foi de: 18,04% em Pernambuco; 68,27% na 

Paraíba; 80,48% no Rio Grande do Norte; 90,56% em Alagoas., 

58,80% na Bahia; 35,42% no Rio de Janeiro; 14,07% (campos de 

levantamento) e 65,45% (áreas de colonização) no Estado de 

são Paulo, sendo este parasito responsável pelo controle mé­

dio de 53,88% do total das brocas parasitadas. 

Dados recentes de RISCO (1982} informaram que 

no período de 1975 a 1981 foram liberados 625.718.572 A. nla­

vipe.õ no Brasil, sendo que durante o ano de 19 81 os 32 labora 

tórios (06 do Planalsucar e 26 de Usinas e Destilarias). foram 

responsãveis pela liberaç�o de 252.305.571 Apantele�. Atual­

mente este parasito encontra-se estabelecido em onze Estados 

produtores de cana com um parasitismo médio de 13,30% e uma 

representatividade de controle da ordem de 52,71%. Ainda, se-
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gundo o mesmo autor, os níveis de intensidade de infestação 

de VJ.,a;tfz.ae.a spp. apresentaram uma redução de 56, 88 56 no per io­

do 1975/81, no Brasil. 

TERAN (1975), citou que em alguns casos, a in-

trodução de inimigos naturais pode ser, a longo prazo, mais 

econômica e mais eficiente do que a utilização de 

nativos. 

Um dos principais requisitos de um 

parasitas 

eficiente 

parasito é o potencial de aumento da população em um curto p� 

ríodo de tempo. Segundo BENNETT (1977), A. 6lavlpe.!.l possui um 

ciclo de 16 a 25 dias, levando vantagem sobre os taguinídeos 

M. minen!.le e P. c.lahi.palpl!.i, cujo ciclo de vida além de ser 

maior 1 apresenta também um prolongado período de pré-oviposi-

çao. 

Outro aspecto at� certo ponto positivo de A. 

nlavipe!.l é o hábito de dispersão lento (BENNETT, 1977; BOTE-

LHO et alii, 1980), que possibilita o acasalamento adequado 

da progênie, assegurando, mais facilmente a sua adaptação. 

BOTELHO et alii (1982) avaliando a competição 

interespecífica dos parasitos M. mine.111.le. 1 P. c.lahlpalpi!.l e A. 

n .tavipe.!.i sobre V. !.l ac.c.hahall!.i , concluíram que P. c.latLi.palpi.ó 

exerce dominância tanto sobre M. mine.n!.le. como sobre A, 6lavi.-

pe.!.l e que M. mlnenJ.ie é superior a A. 6.tavipe!.l, sendo que a 

daninância de A. 11lavi.pe..ó aumenta a medida que cresce o inter­

valo entre as "inoculações". Resultados semelhantes foram ob-

tidos por SARACENI e MAGRO (1980}. 

Segundo SIMMONDS {1959) existe uma nítida domi-
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nância de P. c.lafLipalpib e Lixophaga diathaeae Towns., 1916 

sobre M. minenb e, em "inoculações" simultâneas, não 

dominância entre as duas primeiras espécies. Estas 

havendo 

mservações 

coincidem com a de PSCHORN - WALCHER (1971) que revelou ser 

M. minen-6 e uina espécies inferior quando comparada com P. c.la­

'1..ipa.,C,p,l.6 e L. d..laA:11..aeae. 

Ainda, segundo SIMMONDS (1959), embora M. ml..nen 

1.>e não seja urna espécie dominante, ela também contribui junta 

mente com L. diat11..aeae e P. c.la.11..lpalplb para o controle de V. 

1.>ac.c.ha11..ali1.> em Guadalupe. 

Em Barbados, segundo ALAM (1980) A. nlavlpeb e 

L. diatfLaeae tem coexistido, de 1969 a 1980, com níveis de pa

rasitismo bastante altos, embora testes de laboratório entre 

estas duas espécies demonstrassem que L. diathaeae ê superior 

a A, 6lavipeb, mesmo com inter valo de quatro dias após as "i­

noculaç5es" com A. nlavipeb. 

ALAM (1980), relatou as seguintes 

entre A,6lavlpeb e o taquinídeo L, diaA:11..aeae: 

comparaçoes 

- A. 6lavlpet embora seja inferior a L .• diat'1..a­

eae � gregãria no hab±tat, tendo a capacidade de se reprodu­

zir mais rapidamente. 

- A fecundidade de L. d..lat'1..aeae é relativamente

baixa (40-60 "maggots "/fêmeal quando comparada com A. 6ia.vi� 

pe-6 (143-343, com média de 255 ovos/fêmea}, e potencial para a 

tacar 5 larvas depositando 51 ovos por "inoculação". 

- Fêmeas de A. nlavipeb se acasalam e deposi-
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tam seus ovos no interior do hospedeiro no dia da emergência, 

enquanto as f ê1neas de L. dia:tJz.ac.ae podem ser predadas ou mor­

tas durante o período de gestação que é de 6-9 dias, além 

dos "maggots" serem colocados em locais frescos próximos as 

entradas de larvas de V.,i_a;tJz.ac.a, com possibilidade de parece­

rem até encontrarem o seu hospedeiro. 

A populaç�o de L. diat�ac.ae é maior em canas 

altas, enquanto que a de A. 6lavipc.t predomina em canas jo­

vens e os fatores responsáveis por esta distribuição podem 

s,_(r: temperatura, velocidade do vento, umidade, sombra, abri-

9,1; etc. 

MACEDO et alii(l979) mencionaram a possibilida­

de de criação massal de A, 6lav.,i_pc.-6, com relativa facilidade 

com custo de produção da ordem de Cr$ 0,041 por indivíduo e 

j-nf erior 56, 7 vezes ao custo de produção dos taquinídeos que

seria de Cr$ 2,38/mosca, conforme trabalho de BOTELHO et alii 

(1979). 

O número de lagartas no campo, para se justifi­

Cor uma liberação segundo BOTELHO et alii (1981a), deve ser 

em torno de 20, encontrados por hora/homem de coleta, sendo 

os pontos de liberaçêes distantes cerca de 70 metros entre si 

e 35 metros das vias de acesso, tendo em vista a dispersão do 

A. 6favlpc.-6 que é de 34,38 metros (BOTELHO et alii, 1980).

Segundo LIMA F9 et a1ii (1981b), pode-se libe­

rar urna quantidade de A. 6lavipc.-6 equivalente ao número esti­

mado de formas biológicas de Via:t�ac.a spp./ha. 
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MENDES et alii {1979), obtiveram uma redução de 

3% nos Índices de infestação de V. haeehanallh com uma libera 

ção de 5,200 A. 6lavipeh/ha/ano, cujo lucro líquido estima­

do foide Cr$ 1.076,00/ha. 

MACEDO e BOTELHO (1981) estimaram que o custo 

do material biológico para controle de urna área de 2.000 ha 

(1.000 ha de cana planta e 1.000 ha de primeira soca) é da or 

dem de Cr$ 850,00/ha, liberando-se 5.000 Apanteleh/ha/ano e 

que uma redução média de 1% na intensidade de infestação da 

broca da cana, já torna favorável ao produtor a relação custo/ 

benefício do controle biológico. 

Ai.nda, segundo os mesmos autores, o programa de 

controle biológico da broca da cana desenvolvido pelo Planal­

sucar no Brasil, pode ser considerado como um dos maiores e 

mais bem sucedidos programas de controle de uma praga, por 

m eios biológicos, já implantados no mundo. 
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3 • MATERIAL E Mf:TODOS 

O presente trabalho foi efetuado no período de 

1977 a 1981 nas Usinas Quissaman (Município de Macaé) e Victor 

Sence (Município de Conceição de Macabu), localizados no norte 

do Estado do Rio de �Taneiro, cujas áreas canavieiras apresentam ele­

vadas infestações da broca da cana-de-açúcar, Viat�aea spp. 

Os estudos foram conduzidos em lavouras de ca­

na planta e soca cujas canas novas (até 6 entrenós) tinham si 

do perfuradas pela broca e apresentavam o verticílio central 
* 

morto e de cor amarelo-palhiço, ocasionando o sintoma conheci 

do como "coração morto" ("dead heart"), abrangendo-se 

os tipos de solos e variedades cultivadas. 

todos 

Diariamente, coletavam-se "corações mortos." nos 

canaviais que apresentavam este sintoma e os conduzia para o 

laboratório da Usina, onde eram imediatamente examinados e 

abertos para a extração de todas as formas biológicas existen 

tes, as quais foram agrupadas mensalmente. 

Sobre uma mesa limpa e utilizando-se placas de 
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Pe�ri 1 o �aterial biológico do campo era acondicionado, sepa­

rando-se as formas biológicas em dois grur�s: 

a. Complexo Vlatnaea spp.: constituldo

lagartas sadias e crisálidas vivas e vazias. 

pelas 

b. Complexo Parasítico: constituído pelas lagar

tas parasitadas , pupãrios vivos e vazios dos parasitas dípte­

ros M. m1nen�e e P. elan1palpi�, massas vivas e vazias de A. 

6lavlpe6 e casulos vivos e vazios de Ipobnaeon spp. e/ou Ag a­

thl� sp. 

As lagartas aparentemente livres de parasitismo 

e as constatadas como parasitadas eram criadas em laboratório 

para verificação posterior da ausência de parasitismo nas sa­

dias e identificação dos parasitas nas parasitadas. 

Urna vez separado e acondicionado o material, e­

fetuava-se o cálculo do Parasitismo Natural mensal e anual, 

por espécie de parasito através da seguinte fórmula (RISCO e 

MENDONÇA F9, 1974). 

P.N.% =
t X 100 

T 
, onde, 

P.N.% = Parasitismo Natural em percentagem;

t = Total do parasito emergido em laboratório e formas ima 

turas vivas e vazias do parasito coletadas no campo; 

T = Total de lagartas sadias e parasitadas crisálidas vivas e 

vazias e formas imaturas vivas e vazias de todos os para­

sitos coletadas no campo. 
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O total de A. flavipes libe�ados mensalmente e 

anualmente nas duas Usinas e o tct.al cas formas biológicr�,.s do 

parasito recuperadas anualmente no campo em ambas, no período 

de 1975 a 1981, são apresentados nas Tabelas 1, 2 e 3. 

Na Tabela 4 estâo contidos os dados metereol5g! 

cos da Sub-estação Regional do Planalsucar em Carapebús,R.J., 

a qual estã localizada pr5xima a ârea canavieira das duas Usi 

nas. Esta Tabela contém os  dados mensais e anuais de Precipi­

tações Pluviométricas; Temperaturas do ar máxima, mínima, mé­

dia e umidades Relativas médias do período de 1977 a 1981. 
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4 • RESULTADOS 

Os dados obtidos através dos levantamentos efe­

tuados mensalmente com a coleta de formas biológicas de V�a­

thaea spp. nas Usinas Quissarnan e Victor Sence, durante o pe-

ríodo de 1977 a 1981, encontram-se apresentados nas 

de 5 a 15. 

'I'abelas 

Estas Tabelas contém os totais mensais e anuais 

de lagartas sadias e parasitadas, parasitos emergidos em lab� 

ratório das lagartas parasitadas, crisálidas vivas e vazias, p� 

pãrios vivos e vazios de A. 6lavipe� e casulos vivos e vazies 

de I pobhac.o n spp. e/ou Ag athi� sp. 

Nas Tabelas de 5 a 9 encontram-se os dados refe 

rentes à Usina Quissaman e nas, de 10 a 14, os valores da Usi 

na Victor Sence. 

A Tabela 15 apresenta de forma resumida o total 

de formas biológicas coletadas nas Usinas Quissaman e Victor 

Sence, durante os anos de 1977, 1978, 1979, 1980 e 1981 bem 

corno os respectivos sub-totais de cada usina referentes a es-
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te período. 

Nas Tabelas de 16 a 26 sao apresentados o� val� 

res da percentagem de parasitismo natural mensal, anual e to­

tal por espécie de parasito nas Usinas Quissaman e Victor Sen 

ce. Nestas Tabelas além da percentagem de parasitismo natural 

por P, ela�ipalpi�, M. minen�e, A. 6lavipe�, Ipob�acon spp. 

e/ou Aga:thi� sp., encontram-se também os valores mensais das 

formas biológicas coletadas. 

Os valores referentes à Usina Quissaman, encon­

tram-se contidos nas Tabelas de 16 a 19 e os da Usina Victor 

Sence nas Tabelas 20 a 25. 

A Tabela 26 contém os valores anuais das duas 

Usinas bem como as respectivas médias por espécie de parasi­

to no período de 1977 a 1981. Com os dados desta Tabela elab� 

rou-se as Figuras de l a  4, nas quais pode-se observar o com­

portamento do parasitismo natural dos parasites nativos e do 

A. 6lavipe�.

Na Tabela 27 são encontradas os valores referen 

tes à percentagem de representatividade por espécie de parasito 

no parasitisno total, nas Usinas Quissarren eVictor Sence durante o pe 

riodo de 1977 a 1981, cujos dados permitiram elaborar as Fig� 

ras 5 e 6. 
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24. 

Tabela 3. Total de formas bio l6gicas de A. 6lavipej recupera-

1'.l..NOS 

75 

76 

77 

78 

79 

80 

81 

TOTAL 

das em c�mpo nas Usinas Quiss&uan e Victor 

R.J., no período de 1975 a 1981.

Formas biológicas* recur..era,-'ic,s 

Usina Qu is s cü:l an Usina Victor 

20 09 

43 35 

72 284 

490 946 

5.243 3.339 

15.118 3.470 

22.007 2.365 

42.993 10.448 

Sence, 

Sence 

* Lagartas parasitadas + massas cheias e vazias de A. 6lavi
pu.
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Figura 1. Parasitismo Natural de Viathaca spp., por espécie de 

parasito, na Usina Quissaman, R.J., no período de 

1977 a 1981. 
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1977 a 1981. 
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5. DISCUSSÃO

O total de formas biológicas de Via�ha�a spp. 

e dos seus parasitas coletadas mensalmente no campo, assim co 

mo os parasitas emergidos em laboratório das brocas parasita­

das durante o período de 5 anos (1977-81) nas Usinas Quissanan 

e Victor Sence, inseridos nas Tabelas 5 a 14, permite verifi­

car que em todos os meses do ano, durante o período do traba­

lho, foram constatados todas as formas biológicas da praga e 

dos parasitas nos levantamentos efetuados atravês da coleta 

de "corações mortos". 

Nestas Tabelas, observa-se também, uma grande 

variação dos números das formas biológicas coletadas mensal­

mente, não sendo possível constatar qual (is) o(s) mes(es) em 

que uma determinada forma biológica pode ser coletada com.mai 

or frequência, embora quando se anali�am os valores anuais,p� 

dem-se observar, às vezes, valores extremos em determinados 

meses, mas que não são confirmados nos anos anteriores ou sub 

seguentes. Isto pode-se explicar pelo fato destas formas bio-



lógicas serem extraídas de "corações mortos", que eram coleta 

dos nos canaviais a medida que iam sendo constatados, cuja 

presença variava de mês para mes e de ano para ano em função 

do tipo de solo, variedades cultivadas, cana planta, soca e� 

reas novas de plantio. Para ilustrar este fato, pode-se citar 

o exemplo de que se a coleta de um mês fosse efetuada somente

em cana planta e nos meses subsequentes em cana soca, o total 

de formas biológicas presentes na cana planta seria bem maior, 

tendo em vista ser a cana planta bem mais atacada pela praga 

e, logicamente, com possibilidade de se encontrar maiores qu� 

tidades de material biológico da praga e dos parasitas. 

Além das idades fisiológica e cronológica do 

canaviaial, um outro fator seria o caso de a coleta ser efetu 

ada no início ou no final de ataque da praga, porque sendo e­

fetuada no final de ataque, o total de formas biológicas va­

zias, da praga e do parasito, teriam chance de serem maiores. 

Com relação a recuperação de formas biológicas 

do parasito introduzido A. 6lavipej, pode-se observar que na 

Usina Quissaman este parasito não foi recuperado em campo em 

alguns meses dos anos de 1977 e 1978 (Tabelas 5 e 6) e na Usi 

na Victor Sence em alguns meses do ano de 1977 (Tabela 10),sen 

do que nos anos subsequentes em todos os meses do ano foram 

recuperados no campo, formas biológicas do parasito nas duas 

Usinas. C fato de não ter coletado formas biológicas do para­

sito A. 6lavipe� durante os anos em que foi iniciado este tra 

balho foi devido ã coleta de ''coraç5es mortos" em ãreas dis­

tantes dos locais de liberação, ao passo que nos anos posteri 
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ores com as liberações maciças efetuadas e a própria dispeE 

sao do inimigo natural, fizeram com que fosse constatada a 

sua presença no campo durante todos os meses do ano. 

Em Barbados, segundo ALAM et alii (1971), as re 

cuperaçoes em campo ocorreram um ano depois de efetuadas as 

liberações. 

Durante os cinco anos de coletas no campo (Tab� 

la ·15) foram extraídos dos "corações mortos" 400.180 brocas e 

41.293 crisálidas vivas (Usina Quissaman), 208.941 brocas e 

20.910 crisálidas vivas (Usina Victor Sence). Das 400.180 b ro 

cas coletadas no campo na Usina Quissaman, 21.605 (5,40%) es­

tavam parasitadas pelos parasitos nativos e 29.210 (7,30%) p� 

lo parasito A. 6lav1peh, enquanto na Victor Sence das 208.941 

brocas coletadas, 24.132 (11,55%) apresentavam-se parasitadas 

pelos parasitas nativos e 4.571 (2,19%) por A. 6lav1peh.ObseE 

va-se que dos parasitas nativos, M. mlnenhe é predominante na 

Usina Quissaman e P. c..laJz.ipa.lplh na Usina Victor Sence. 

Com relação às formas biológicas vivas e vazias 

dos parasitas coletadas em cinco anos, constatou-se que na U­

sina Quissaman a maior quantidade doi de A. 6 .tavlpeh ( 7. 9 85 

massas vivas e 5.735 massas vazias), enquanto na Usina Victor 

Sence foi de P. c..laJz.ipalpih (8.418 pupãrios vivos e 2.970 pu­

pãrios vazios) . 

O total de massas (vivas e vazias) de A. 6lav1-

peh coletadas em campo no período 1977-81 nas duas Usinas doi 

crescente no período 1977/80 e decrescente em 1981. 

O total de formas biológicas, o parasitismo na-
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tural por esp�cie de parasito e o parasitismo total nas Tabe­

las de 16 a 25 foram calculados em função dos dados contidos 

nas Tabelas de 5 a 14 e oferecem uma grande confiabilidade d� 

vido ao grande número de formas biológicas que foram extraídas 

do campo durante os meses do·ano. 

Analisando-se os valores encontrados nas Tabe­

las de 16 a 25, pode-se verificar que as formas biológicas co 

letadas bem corno o parasitismo devido aos controladores b� ó 

gicos são bastante variáveis não havendo correspondência en­

tre os meses dos diferentes anos, mas sendo constatado a pre­

sença dos mesmos durante todos os meses do ano, com exceção de 

A. 6fa.vipe./�.

A nao constatação de parasitismo por A. 6lavipe/2, 

durante alguns meses dos anos de 1977 e 1978, se deve ao fato 

de que este parasito tinha sido introduzido recentemente na 

regiões canavieiras das duas Usinas e que nem sempre as ob� r 

vações de campo eram efetuadas em locais próximos as área:-: ,'P 

liberações. 

Nos anos subsequentes, pode-se verificar que o 

parasitismo por A. 6favipe..6 foi constatado em· todos os meses 

do ano, superando em vários meses os parasitas nativos e au­

mentando nos anos posteriores, com exceção do ano de 1981 na 

Usina Victor Sence. 

Segundo DELATRE (1978), as taxas de parasitismo 

por A. 6favipe.l são relativamente baixas nos primeiros meses, 

mas se elevam com o passar do tempo. 

Os primeiros resultados positivos obtidos com 
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A. 6lavlpe!.i no Brasil foram no Estado de Alagoas onde aprese�

tou parasitismo médio de 8,38%, representando 42,24% do com­

plexo parasítico, 2 anos e meio após a sua introdução (PLANAL 

S UCAR, 19 7 6 ) . 

Na Têµ]ela 26 observa-se uma predominância do p� 

rasito nativo M. mi.nenJ.ie na Usina Quissaman e de P. c..laJz.1.pa.t­

pi.J.i na Usina Victor Sence. Esta observação verificada em duas 

Usinas situadas numa mesma região ecológica cujas áreas cana­

vieras são limítrofes, pode ser devido à topografia e tipo de 

solo. Enquanto na Usina Quissaman as áreas são de tabuleiros 

suavemente ondulados, na Usina Victor Sence as áreas são de 

morros com pequena declividade e mais secas que os tabuleiros. 

Este fato pode explicar a preferência de M. minenJ.ie por áreas 

mais úmidas e de P. c...taJz.i.pa.tpi.J.i por áreas mais secas, embora 

ambas habitem a mesma região ecológica. 

Pode-se verificar que o parasitismo total anual 

durante 5 anos (Tabela 26) variou de 12,26 a 19
1

61% com média 

de 16,08% {Usina Quissaman) e de 17,41 a 24,37% com média de 

19,37% (Usina Victor Sence). 

Ainda na Tabela 26, pode-se observar que as mai 

ores taxas de parasitismo total nas duas usinas ocorreram no 

ano de 1981, 7 anos após a introdução do parasito A. 6lavlpe!.i� 

que teve uma participação expressiva no complexo paras!tico, 

alcançando valores máximos de 88,78% no ano de 1981 na Usina 

Quissaman e de 52,61% no ano de 1980 na Usina Victor Sence. 

Segundo Smith (1929) citado por DOUTT e DeBACH 

(1981), o multiparasitismo nunca ocasionou uma baixa mortali-



dade do hospedeiro, o que poderia acontecer se uma espécie a­

tuasse sozinha, o que foi comprovado por SIMMONDS (1959) com 

3 parasi tos taquinídeos de V. .ó ac..c..hafl..ali...ó em Guadalupe e por 

ALAM (1980) em Barbados com os parasitas L. diatfl..aeae e A,6la 

vipe.ó. 

Na Figura l (Usina Quissaman), cujo parasito n� 

ti vo predominante no início era M. minenh e., verifica-se que 

A. 6lavipeh, que durante os anos de 1977 e 1978 era inferior

a M. minen.oe. e P. c...tatLipa.tpih passou a superá-los em 1979,com 

uma taxa de parasitismo crescente até o ano de 1981. Na Figu­

ra 2, ainda referente à mesma Usina, quando se compara A. 6l� 

vipel e os demais parasitas nativos, pode-se constatar que du 

rante os anos de 1977, 1978 e 1979, A. 6lavipeh foi inferior, 

enquanto que em 1980 e 1981 o seu parasitismo foi superior. 

As observações constatadas na Usina Quissaman 

não podem ser extrapoladas para a Usina Victor Sence, confor­

me pode-se verificar através das Figuras 3 e 4. 

Na Usina Victor Sence (Figura 3), observa-se 

que o parasito nativo predominante P. c..la!Lipa.tpil sõ foi infe 

rior a A. 6lavipel no ano de 1980 e que o parasitismo por A. 

6.tavipe.l aumentou até 1980 e decresceu no ano seguinte. Na Fi

gura 4 da mesma Usina, comparando-se A. 6.f.avipe.l e os demais 

parasitas nativos, observa-se que A. 6lavipe.l só foi superior 

durante o ano de 1980, mesmo assim com pequena diferença. 

A progressão verificada no parasitismo de A.

6lavipu nas Figuras 1 e 2 (Usina Quissarnan) onde M. mine.n.o e 

era predominante e o pequeno aumento do parasitismo por A,6.t� 
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vipel constatado nas Figuras 3 e 4 (Usina Victor Sence) na 

qual P. c)'._atz..ipalp,ü é dominante, indica uma tendência de res­

trição da atuação de A, 6lavipe� em áreas onde P. c.latz..ipalpil 

atua com maior intensidade, demonstrando ser esta espécie su­

perior ao parasito A. 6la..vipe� quando em competição interespe 

cifica no campo. 

Segundo ALAM (1980) a população de um parasi­

to introduzido, que ataca juntamente com os parasitas nativos 

o mesmo estágio do hospedeiro da praga, pode ser diminui.da, 

quando o parasitismo da espécie nativa mais agressiva é alto, 

devido à competição direta dentro do hospedeiro. 

O multiparasitisrno, segundo Fischer-(1961), ci 

tado por BOTELHO et alii (1982), depende inicialmente da cap� 

cidade de oviposição dos parasitas e posteriormente da compe­

tição interespecífica dentro do hospedeiro das formas imatu­

ras, sendo as espécies menos agressivas eliminadas (DOUTT e 

DeBACH, 1981). 

BOTELHO et alii (1982) observaram que P. c.latz..� 

palpi� é superior a A. 6lavipe,� até quando as "inoculações" 

são espaçadas de 5 dias, ao passo que com M. minen�e esta do­

minância passou a se verificar somente após o primeiro dia,de 

·rnonstrando que este parasito é mais um controlador •biológico

• ;ue atua no controle de Viattz..a.ea spp. , não interferindo na a­

. uação dos parasitas nativos. Resultados semelhantes foram ob

Lidos por SOMMONDS (1959) e PSCHORN-WALCHER (1971) que consta

taram ser P. c.latz..ipalpü, superior a L. dia-ttz..aeae e M, min�e_,

enquanto que ALAM (1980) verificou que L. diattz..aea.e é supericr
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Segundo DOUTT e DeBACH (1981), uma espécie in­

troduzida necessita de um período de tempo para que se obte­

nha um melhor controle da praga e que nem sempre o inimigo na 

tural mais comum ou mais fácil de encontrar é o melhor. 

Com relação a percentagem de representatividade 

dos dos parasitos, verifica-se na Figura 5 (Usina Quissaman) 

que, P. c.lafLipalpil e M. min.e_n1., e_ foram diminuindo a sua part.:!:_ 

cipação no parasitismo total no período 1977/81, enquanto que 

a participação de A. álavipe.ó passou de 0,58 % em 1977 a 8 8,78 % 

em 1981. 

Na figura 6 (Usina Victor Sence) a participação 

de A. álavipe,1., no parasitismo total aumentou de 2,52% em 1977 

a 52,61% em 1980, decrescendo pars 20,80% em 198 2. Quanto aos 

parasitas nativos, a participação de P, c.lanlpalpi1., que era 

de 75,66% em 1977, diminuiu p ara 25,32% em 1980 e aumentou p� 

ra 51,95% em 198 2, enquanto que a representatividade de M.ml­

'.1e_n.1.,e, que era de 9,84% em 1977, aumentou para 18,51% em 1979, 

•,ecresceu para 8 ,31% em 1980 e alcançou 20,11% em 1981. 

Segundo Bolch et alii, 1958 citado por MENDES 

.�-t alii, (1979) , quanto maior o número de espécies existentes 

·o complexo parasítico, maiores serão as chances de controle

c:a praga e que os prováveis efeitos compensadores de um gran­

de complexo parasítico justificam a introdução de todas as es 

pécies existentes, devido ao fato de poucas espécies entomóf� 

gas estarem adaptadas para serem uniformemente ativas durante 

todo o ciclo do hospedeiro e que diferentes espécies de inimi 



gos naturais frequentemente mostram modelos característicos de 

distribuição dentro da área ocuDada oelo hospedeiro 

e BOSCH, 1981). 

(BJLR.TLETT 
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6. CONCLUSÕES

Após sete anos de introdução do parasito de Vi.9:.. 

t �aea spp.,Apantele-6 6lavipe.6 (Cameron, 1891) (Hymenoptera:nra 

conidade) nas áreas canavieiras de duas Usinas do Estado do 

Rio de Janeiro, os resultados obtidos permitem concluir que: 

O parasito A. 6 la vipe-6 adaptou-se perfeitamente 

nos locais em que foi liberado. 

A. 6lavipe.6 foi mais atuante nas áreas em que 

o parasito nativo Metag o nihty lu..m minen-6 e Towns, , 19 26 (Diptera:

Tachinidae) era predominante, enquanto que nos locais onde 

Pa�athe�ehia c.la�ipalpi-6 Wulp, 1896 (Diptera: Tachinidae) era 

dominante, a sua eficiência foi menor. 

Não houve interferência do A. 6lavipe.6 nas popu 

lações de Ipob�ac.on spp. e/ou Agathi-6 sp. {Hymenoptera: Braco 

nidae). 
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